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ESPORTES

Real encara o piso sintético
FUTEBOL FEMININO Leoas visitam o Botafogo no “tapetinho” em busca da primeira vitória fora de casa no Brasileirão

O 
gramado sintético do es-
tádio Nilton Santos pode 
ser um adversário a mais 
para o Real Brasília, hoje, 

às 15h, na quarta rodada da Série 
A1 do Campeonato Brasileiro Fe-
minino. Depois de estrear no im-
pecável piso natural da Vila Bel-
miro, em Santos, e de mandar 
duas partidas no tapete do Defelê, 
na Vila Planalto, as Leoas do Pla-
nalto terão pela frente o Botafogo.   

O time alvinegro disputou uma 
partida no popular Engenhão. O 
gramado não fez diferença. O Grê-
mio ignorou o fator casa e ven-
ceu por 2 x 0 na segunda rodada. 
O Centro de Treinamento do Real 
ainda não tem uma opção de chão 
artificial para simulações de jogo 
em arenas como a do Botafogo. 
Não houve tempo também para 
uma atividade no palco da partida.  

“Infelizmente, não tivemos a 
condição de realizar um prepa-
ro no campo sintético, mas reu-
nimos informações para orien-
tar nossas atletas, principalmen-
te sobre a velocidade do jogo, e 
amanhã (hoje) tentar se adaptar 
o mais rapidamente possível”, 
afirmou ao Correio o técnico das 
Leoas, Dedê Ramos.

Real Brasília e Botafogo bus-
cam uma sequência de resulta-
dos. No último sábado, as Leoas 
conquistaram a primeira vitória da 
temporada contra o Avaí/Kinder-
mann, por 1 x 0. Agora, a busca é 
por um resultado positivo fora de 
casa. Na estreia, elas empataram 
com o Santos, na Vila Belmiro. As 
Gloriosas também garantiram os 
primeiros três pontos na última 
rodada, porém em um duelo com 
mais obstáculos. O confronto foi 

com o vice–campeão da Liberta-
dores, Palmeiras, em São Paulo, no 
qual conseguiram vencer por 2 x 0.

Entre os desafios, está o des-
falque da meia titular Lorena 
Bedoya na equipe do Real Brasí-
lia. No último jogo, a colombia-
na sofreu lesão em uma disputa 
de bola e foi retirada do campo. 
O técnico Dedê Ramos tem dú-
vidas em relação a quem substi-
tuirá a jogadora. 

Ambos os times estão em-
patados na tabela com quatro 
pontos, porém o alvinegro está 
à frente devido ao saldo de gols. 
Mesmo fora da zona de rebaixa-
mento, na 11ª colocação, o Real 
tem o pior ataque no campeona-
to até o momento, com apenas 
dois gols marcados. O desempe-
nho ofensivo é semelhante ao do 
lanterna Atlético-MG. O Botafo-
go contabiliza três bolas na rede. 

O último confronto direto foi 
em abril de 2021, com a vitória 
do Real Brasília por 1 x 0 na Sé-
rie A1 do Campeonato Brasilei-
ro. A equipe carioca é coman-
dada por um técnico experien-
te. Jorge Barcellos comandou 
a Seleção Brasileira feminina. 
Ele era o técnico na conquista 
da medalha de ouro nos Jogos 
Pan-Americanos do Rio-2007, 
no vice na Copa do Mundo de 

2007 e na prata nos Jogos Olím-
picos de Pequim-2008.

STJD

Nos bastidores, o presidente 
do Real Brasília, Luis Felipe Bel-
monte, se mobiliza judicialmen-
te contra a denúncia da Ferro-
viária de importunação sexual 
na partida realizada no último 
dia 19. A procuradoria do STJD 

pediu a abertura de inquérito a 
fim de apurar o pedido da CBF. 
A fisioterapeuta Ariane Falavi-
nia, que também trabalha para 
a Seleção feminina, teria ouvido 
um funcionário do Real fazer co-
mentários sobre a profissional. A 
súmula da árbitra Luciana Mafra 
Leite registra: “Pode mandar ela 
vir para cá, ela é gostosa”. 

Em entrevista ao Correio, Bel-
monte negou as acusações usan-
do como recursos vídeos, fotos e 
áudios. Ontem, ele afirmou que 
está tomando as medidas cabí-
veis. “Já está pronto o processo. Já 
reunimos toda a documentação e 
as provas. Vamos dar entrada nos 
procedimentos para reparação”, 
afirmou o dirigente.

* Estagiária sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

NANA ADNET*

Um dos destaques do Real Brasília contra o Avaí, a camisa 10, Ju Oliveira (C), é um dos trunfos do time candango na partida de hoje, no Rio 

Julio César Silva

O Ministério Público da Es-
panha pediu, ontem, uma pe-
na de dois anos e meio de pri-
são para o ex-presidente da Fe-
deração Espanhola de Futebol 
(RFEF) Luis Rubiales pelo bei-
jo forçado que deu na jogadora 
Jenni Hermoso na final da Copa 
do Mundo na Austrália.

Rubiales é acusado do crime 
de agressão sexual pelo beijo e 
por coação, por ter pressionado a 
atleta a “justificar e aprovar o bei-
jo que recebeu contra sua vonta-
de”, indicou o MP em um texto ao 
qual a AFP teve acesso.

O órgão pediu ainda dois anos 
de liberdade vigiada para o ex-di-
rigente, após o cumprimento da 
pena de prisão, a proibição de 
qualquer tipo de comunicação 
com Hermoso por quatro anos e 
indenização de 50 mil euros (R$ 
273 mil na cotação atual) à atleta. 
A data de julgamento de Rubiales 
ainda não foi definida.

Durante a entrega de meda-
lhas da Copa do Mundo de 2023 
na Austrália, vencida pela Espa-
nha, o ex-presidente da RFEF 
“segurou a cabeça de Hermoso 

com as duas mãos e, de forma 
surpreendente e sem o consenti-
mento ou aceitação da jogadora, 
deu um beijo em sua boca”, infor-
mou o MP em seu documento. 

“Diante das consequências 
pessoais e profissionais que po-
deriam surgir”, Rubiales exerceu 
“constantes e repetidos atos de 
pressão” sobre a atleta, o que a 
impediu de “desenvolver sua vi-
da em paz, tranquilidade e liber-
dade”, continuou.

O MP também pediu um ano 
e seis meses de prisão para o ex-
treinador da seleção feminina de 
futebol da Espanha Jorge Vilda, o 
diretor esportivo da seleção mas-
culina Albert Luque e o ex-dire-
tor de marketing da RFEF Rubén 
Rivera por terem participado da 
coação. Por esse crime, Rubiales 
e os outros três réus terão que in-
denizar Hermoso de forma con-
junta com mais 50 mil euros.

Lei rígida

Desde uma recente reforma 
do Código Penal espanhol, um 
beijo não consentido pode ser 

considerado agressão sexual, 
categoria criminosa que reúne 
todos os tipos de violência se-
xual. “Não foi intencional. Não 
houve qualquer conotação se-
xual, foi apenas um momento 
de felicidade, a grande alegria 
do momento”, afirmou Rubiales 

em entrevista ao programa de 
televisão britânico Piers Mor-
gan Uncensored, em setembro 
do ano passado.

A atleta, que apresentou a 
denúncia contra o ex-dirigen-
te nesse mesmo mês, afirmou, 
em janeiro, perante um juiz da 

audiência nacional, que o bei-
jo foi “inesperado” e “em ne-
nhum momento consensual”, 
segundo o que fontes judiciais 
informaram na época. 

A jogadora afirmou ainda 
que sofreu “assédio constante” 
por parte de Rubiales e de seu 

entorno nos dias que se seguiram, 
de acordo com a mesma fonte. 

Em setembro de 2023, o juiz 
também ouviu o acusado, que 
defendeu perante o magistrado 
que o beijo foi consentido. Ru-
biales inicialmente se recusou a 
renunciar à presidência da Fede-
ração Espanhola devido às ações 
em uma polêmica assembleia da 
RFEF, em 25 de agosto, mas nos 
dias posteriores enfrentou pres-
são do governo, da Justiça e do 
próprio mundo do futebol, até 
que em 10 de setembro apresen-
tou sua renúncia. 

Suspenso por três anos pe-
la Fifa, Rubiales alegou que es-
tava deixando o cargo devido a 
uma “campanha desproporcio-
nal” contra ele e ao desejo de não 
prejudicar a candidatura da Es-
panha à Copa do Mundo de 2030.

MP Espanhol pede prisão 
de Luis Rubiales por assédio

“Infelizmente, não 
tivemos a condição 

de realizar um 
preparo no 

campo sintético, 
mas reunimos 
informações 
para orientar 

nossas atletas, 
principalmente 

sobre a velocidade 
do jogo”

Dedê Ramos, 
técnico do Real Brasília

PARIS-2024

Paris-2024 está revelando 
pouco a pouco seus segredos: o 
local onde a pira olímpica fica-
rá instalada. Nos Jogos, de 26 de 
julho a 11 de agosto, será nos 
Jardins das Tulherias, localiza-
dos entre o Museu do Louvre e 
a Praça da Concórdia. O ponto 
da instalação, que alguns pen-
savam que seria na Torre Eiffel 
e suas imediações, foi escolhido 
há várias semanas pelo comitê 
organizador (COJO) e a Prefei-
tura de Paris, apontam fontes da 
agência de notícias France Press.

Batizado como Projeto Aria-
ne, o local não foi inicialmente 
escolhido pelos organizadores e 
a prefeitura, que tinham pensa-
do no pátio onde fica a icônica 
Pirâmide do Louvre. “Mas esse 

lugar é mais complicado para 
o acesso do público. A escolha 
das Tulherias prevaleceu pela 
facilidade de acesso”, revelou a 
mesma fonte.

Mais especificamente, o local 
escolhido fica na altura do gran-
de lago circular dos Jardins das 
Tulherias, próximo à entrada 
leste, em frente à Pirâmide do 
Louvre. O endereço não fica 
longe da Praça da Concórdia, 
que receberá as provas de BMX 
freestyle, breaking, skate e bas-
quete 3x3.

Contactado pela reporta-
gem, o COJO não confirmou 
nem negou a informação, que 
já tinha sido publicada pelo 
jornal L’Équipe há uma sema-
na. O secretário de Esportes da 

Prefeitura de Paris, Pierre Raba-
dan, também perguntado nesta 
apuração, não quis fazer comen-
tários. “Houve muitos rumores 
sobre a escolha do local”, expli-
cou o COJO. “O que podemos 
dizer é que, no espírito dos 
Jogos, queríamos que a chama 
ficasse no coração de Paris, pelo 
simbolismo e para que todos 
possam vê-la. É o mesmo espí-
rito dos Jogos de Paris-2014 e de 
nossa cerimônia de abertura, 
abertos a todos e abertos à cida-
de”, informou. 

A pira ficará, portanto, no 
centro de Paris, a um quilôme-
tro da Prefeitura, entre a Praça 
Vendôme e o Museu de Orsay. 
“É uma área que permite uma 
circulação ótima. Haverá for-

ças de segurança 24 horas por 
dia para proteger a chama e o 
público poderá vê-la graças aos 
degraus elevados nas laterais 
dos Jardins”, disse a fonte.

O Museu do Louvre terá 
grande protagonismo duran-
te os Jogos. No espaço, haverá 
um jantar de gala servido pelo 
famoso chef Alain Ducasse, para 
o qual serão convidados cerca 
de 100 chefes de Estado e perso-
nalidades na véspera da cerimô-
nia de abertura.

Por enquanto, não se sabe se 
a pira será acesa nas Tulherias 
pelo último nome do reveza-
mento da tocha olímpica ou se 
o fogo vai para uma pira tem-
porária durante a cerimônia de 
abertura do evento esportivo.

Pira olímpica ficará nos Jardins das Tulherias

2
Anos e seis meses. 

Tempo de prisão sugerido 
pelo Ministério Público 

da Espanha para o 
ex-presidente da Real 
Federação Espanhola, 

Luis Rubiales

 O beijo à força do ex-presidente da federação Luis Rubiales em Jenni Hermoso virou caso de polícia na Espanha 

 Franck Fife/AFP

 Tal como nos Jogos do Rio-2016, a tocha ficará fora da área de competições

Dimitar Dilkoff AFP


